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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 26-03-2012
N.Refª n.º 68/apd/12
Outras refª

Lisboa, 24-03-2012
N.Refª n.º 67/apd/12
Lisboa, 23-03-2012
N.Refª n.º 66/apd/12
Assunto: Greve ao trabalho na cadeia do Linhó (continuação)
Os presos do Linhó organizaram uma greve ao trabalho no dia da greve geral. Apesar do pré-aviso e da greve ter corrido sem atropelos – a não ser as intimidações por parte da guarda – nenhuma tentativa de diálogo foi encetada. Amanhã, dia 27, os presos do Linhó convocaram nova greve. Esperamos que o direito a fazer greve seja respeitado como uma forma de luta legítima. Julgamos ser de esperar das autoridades sinais de distensão num tempo de sobrelotação. Tempo que será mais facilmente ultrapassado tomando consciência dos problemas do que provocando a confrontação.
Não adiantam suspensões de padeiros, ameaças de despedimentos ou de cortes de precárias como se a greve fosse um acto individual de recusa ao trabalho acordado. Os movimentos colectivos devem ser tratados como tal, sob pena de se falhar com o realismo necessário nestas ocasiões de conflito.
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